
segurança do trabalho, medicina 
do trabalho, direito do traba· 
lho, engenharia industrial, admi-

-nistração da produção, etc. tra· 
tamento corresponde ao nível 
de graduação e pós-graduação, 
exigindo o mínimo de conheci­
mento de física, biologia, fisio­
logia, engenharia industrial de 

_ n (vel colegial e universitário bá­
sico. No entanto, o verdadeiro 
valor do livro só se mostra 
quando o leitor já tiver tido 
contato com a realidade indus­
trial. 

Comparativamente, este livro 
é diferente dos demais que me 
foram apresentados, por não es­
tudar casos específicos, mas tra­
tar dos princípios gerais; por 
não ser tratado de ergonomia 
experimental, mas um de fatos 
já demonstrados, e de aplicação 
quase idediata. D 

Kurt E. Weil 

Como organizar seu tempo e 
seus recursos 

Por Brian Rothery, tradução de 
Carlos Chaves do original inglês 
How to organise your time and 
resources, Business Books Ltd., 
London, 1972, 113 p., ilustra­
da, brochura, índice. Difel,. São 
Paulo, 1975. 

Baseado nos conceitos de Peter 
Drucker o autor da resenha pro­
cura transmitir há alguns anos 
conhecimentos sobre como or­
ganizar e melhor aproveitar o 
tempo para executivos. Foi sol i­
citado por uma das grandes 
multinacionais e das mais im­
portantes empresas brasileiras a 
fazê-lo. Nada se encontrava so­
bre o assunto fora dos escrito 
de Drucker e foi difícil organi­
zar o material necessário para 
complementar o esqueleto da 
idéia - se organizar o tempo é 
bom, como praticamente se 
procede para realizar tal faça­
nha? A resposta encontrada pe­
lo resenhista baseia-se numa 
mistÜra de técnicas de organiza­
ção e métodos, psicologia do 
trabalho e fisiologia da fadiga. 
Assim, quando viu o livrinho 
acima exposto por Cr$ 45,00 
numa livraria, comprou-o na ex­
pectativa 'de conseguir novas 
idéias. E não foi desapontado: o 
livro cumpre o que promete. Só 
que o pressuposto é diferente­
o autor parte do princípio que 

o homem ocupado moderno 
precisa ter tempo para fazer 
seus afazeres, diríamos laterais, 
para não · dizer bicos. Mas os 
princfpios enunciados são gerais 
e geniais, exemplo: ele observa 
os colegas de condução ao tra­
balho, e só 1 O de 40 fazem algo 
de útil durante a meia hora de 
viagem. Mas 0,5 horas de ida, 
0,5 horas de volta, vezes 250 
dias, dividido por 8 temos 31 
dias de trabalho útil por ano. 

Na orelha do livro se encon­
tra a biografia de Brian Rothery 
- atualmente ele é gerente de 
desenvolvimento de sistemas de 
computadores da I ris h National 
Transport Company. Anterior­
mente foi engenheiro de siste­
mas na IBM e da Bel I Tele­
phone, no Canadá. O trabalho 
dele na empresa é sobre inven­
tário no computador e modelos 
de controle de ambiente. Não é 
de admkar, portanto, que qua­
tro dos seus nove livros sejam 
sobre técnicas de computação e 
análise de sistemas. Também es-
creveu dois romances. Foi du- 103 
rante alguns anos professor uni· 
versitário, coleciona I ivros de 
pinturas, que ele mesmo restau-
ra. Uma vida movimentada as-
sim mostra que o autor está ~~na 
dele" ao escrever sobre organi-
zação do tempo. ·Mesmo assim o 
resenhista ficou infeliz: 30% do 
livro, os quatro primeiros capí-
tulos, parecem estar fora do as-
sunto - tempo gasto em encher 
inteligentemente páginas. Os ca­
pítulos são: 
1. Antecedentes históricos 
2. Sistemas de vida e de recu r­
sos 
3. As necessidades elementares 
4. Realidade complexa 
5. Tempo fundamental 
6. O dreno do cérebro 
7. Organizando seu próprio tem­
po: administração do lar 
8. Organização do tempo pes­
soal, viagens e generalidades 
9. Organização do tempo pes­
soal: interação com terceiros 
1 O. Os elementos-chave na ino­
vação e no controle 
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11. Educação 
12. Produtividade e vida a dois 
13. Da produtividade em geral 
14. Planejamento estratégico 
Apêndice 1 Lista de possíveis 
atividades mentais 
Apêndice 2 Negócios de tem­
po parcial 
Apêndice 3 Instalação de um 
negócio 
Apêndice 4 Sistemas de conta­
bi I idade simplificada 
Apêndice 5 Sistema adminis­
trativo e de arquivos 
fndice 

Ora, não se trata de dizer que 
os primeiros capítulos não este· 
jam dentro do contexto do livro 
- mas economizar tempo signi· 
fica ter um livro de leitura ainda 
mais rápida, um que vai i media­
tamente ao assunto. Assim, ape­
sar da passagem da economia 

" medieval para a moderna ser in­
teressante em seus reflexos so­
bre o tempo, e o relacionamen­
to do executivo com o meio e 
com a possibilidade de subir na 

104 vida, ela se resume em comple­
xidade crescente. E a contribui­
ção do autor no fato de que es­
sa complexidade em grande par­
te é ignorada. Assim, diz o au­
tor, o controle se torna frag­
mentário. E assim o tempo deve 
ser "racionalizado" para dar a 
possibilidade de se - estender o 
controle e se concentrar no que 
for importante. Ergonometri­
camente, o autor reconhece o 
preguiçoso exausto e ~ bom 
sobrecarregado como extremos. 
O autor dá uma listagem de ati­
vidades inúteis tais como: ocio­
sidade exaustiva; transporte va­
garoso - engarrafamento do 
trânsito; viagens; interação com 
outros- família, colegas do tra­
balho, gerência, outros sistemas; 
sistemas domésticos desorgani­
zados; fins de semana desagra­
dáveis e infelizes; discussões 
inúteis. · 

Há confusão entre assuntos 
inúteis (? ) e acontecimentos ca­
seiros, que senão inevitáveis, são 
prováveis e fora do controle do 
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atingido {os problemas escolares 
do filho ou um pedido de em­
préstimo do cunhado). Ativi­
dade inútil não é o engarrafa­
mento do trânsito, é ficar ner­
voso no engarrafamento, sem 
saber o que fazer, e debater 
mentalmente o que se está per­
dendo. 

O capítulo sobre a adminis· 
tração do lar chega a um conse­
lho que até parece ser tirado do 
manual do "chauvinista" do 
movimento f~minino: "mandar 
a esposa trabalhar, para a famí­
lia progredir na vida". O autor 
manda aproveitar as viagens e a 
hora de almoço para inclusive 
fazer aquilo que Drucker chama 
de "trabalho proveitoso por iso­
lamento, sem interrupção". O 
capítulo sobre a interação com 
terceiros não menciona a lei de 
Graicunas sobre a multiplicação 
dos contatos humanos. Só fala 
de interação com o patrão. Pla­
nejamento do tempo é dado por 
meio de simples desenhos - é 
bern representativo, mas poder~ 
se-ia esperar mais. Considero o 
capítulo -sobre educação como 
pouco produtivo, trata mais de 
ligação dos objetivos particula­
res com a instrução útil, não a 
formação de atitudes relativas 
ao tempo. No ·capítulo da pro­
dutividade da vida a dois o nos­
so chauvinista sugere às moças 
solteiras a procura de um ho­
mem produtivo e casar com ele, 
após tê-lo encorajado a progre­
dir. Diz textualmente: '~o mun­
do ainda é dos homens": 

O capítulo sobre produtivida­
de em geral baseia-se em moti­
vação e discernimento para su­
bir na vida, aproveitando os 
oportunidades. Passa posterior­
mente ao ponto do relacio­
namento do pai de família que 
cada vez faz vôos mais altos 
com mulher e filhos e da falta 
de possibil'idade de ter carreira e 
família. Os perigos da vida com 
a ~~mordomia" empresarial são 
explicados. Finalmente o autor 
vai para um planejamento estra-

tégico para por a funcionar a 
disposição de subir. 

Tudo isso deixa o resenhista 
algo entristecido, pois o livro 
longe de explicar como o téc­
nico e administrador devem agir 
para o seu bem e o da empresa, 
tornando-se mais eficiente den· 
tro dela, é um manual para pro· 
curar saídas produtivas, que nos 
levarão ao mesmo tempo talvez 
a maior ganho mas também a 
uma dispersão muito maior em 
nome da maior produtividade e 
da capacidade de pagar mais im· 
posto de renda. Não sei se a re· 
ceita de Rothery é boa ou má, 
mas tenho certeza que só 50% 
do livro me agradaram do ponto 
de vista de conceituação da vida. 

D 

Kurt E. Weil 


